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Abstract. First documented record of Herpsilochmus pectoralis Sclater, 1857 in Paraíba State, Brasil. In
this work, an area of Atlantic Forest in the north coast of the Paraíba State was surveyed with the objective of
registering Herpsilochmus pectoralis, in the State. The species was encountered in the second day of research,
on March 19, 2004, when it was visualized and had its vocalization recorded . Paraíba becomes the fifth State
in Brazil with recording of that species. The area is a well-preserved native vegetation reserve, that allows the
surviving of H. pectoralis and other species considereds indicators of good enviromental quality.
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O gênero Herpsilochmus Cabanis, 1847 é composto por 15 espécies, das quais 10 são
representadas no Brasil (CBRO 2005). A região de Floresta Atlântica situada ao norte do
Rio São Francisco, que ocorre de Alagoas até o Rio Grande do Norte, é também
denominada como Centro de Endemismo Pernambuco (BROWN e BROWN 1992,
PRANCE 1982), onde existem quatro espécies do gênero: H. sellowi, Whitney e Pacheco
2000, H. atricapillus Pelzeln, 1868, H. pectoralis Sclater, 1857 e H. rufimarginatus
Temminck, 1822 (RODA 2003).
O chorozinho-de-papo-preto (figura 1 e 2), como é denominado vulgarmente H. pectoralis,
é uma espécie endêmica do território brasileiro, tendo sido registrada para os Estados do
Maranhão, Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia. Habita a copa das matas e está associada
à vegetação de caatinga arbórea, restinga e matas de galeria (SICK 1997, MMA 2003). É
considerada como espécie ameaçada de extinção na categoria Vulnerável (MMA 2003,
IUCN 2003), tendo distribuição pouco conhecida e fragmentada.

Metodologia
Durante um inventário de aves nas restingas e tabuleiros no norte do Estado da Paraíba,
foram feitas buscas por H. pectoralis, uma vez que tal área é situada próxima a um local de
registro desta espécie no estado do Rio Grande do Norte por Teixeira et al. (1993).
A área de estudo é composta por Floresta Atlântica com formações de restinga e tabuleiros
(CARVALHO e OLIVEIRA-FILHO 1993, OLIVEIRA-FILHO 1993), pertencendo à
mineradora Millenium Inorganic Chemicals (MIC-PB), no distrito de Guaju, município de
Mataraca (6°30’00”S; 34°55’50”W), litoral norte da Paraíba, na divisa com o Rio Grande
do Norte, tendo como limite geográfico o rio Guaju.
Segundo Santos et al. (2000), essa região apresenta clima tropical e chuvoso, com uma
curta duração seca (tipo Am de Köpen), a temperatura média anual é de 26°C, enquanto a
precipitação média anual é de 1.754,9mm, concentrando-se entre fevereiro e agosto.



Entre os estudos ornitológicos desenvolvidos na região, destacam-se os levantamentos
feitos por Teixeira et al. (1993) e Olmos (2003), ambos no município de Baía Formosa/RN.
O esforço de campo ocorreu entre os dias 19 a 23 de março de 2004, totalizando 55 horas
de buscas auditivas e visuais com binóculos de diferentes aumentos, portando gravadores
SONY TCM 5000-EV e PANASONIC RQ-L31 e microfones SENNHEISER ME-66 para
gravação de vocalizações.

Resultados e discussões
O contato e a gravação de H. pectoralis ocorreram no segundo dia de pesquisa, em 20 de
março de 2004, sendo observado na copa de uma mata de restinga em três locais distintos,
mas de próximos entre si, estando geralmente acompanhado por Herpsilochmus
atricapillus. A gravação obtida foi comparada com outras disponíveis (VIELLIARD 1995,
ISLER e WHITNEY 2002), confirmando a identificação, sendo depositada posteriormente
no arquivo sonoro Elias Coelho (das UFRJ), tendo o número de tombo 13118.

figura 1: macho de H. pectoralis (foto de Pedro
Lima).

figura 2: fêmea de H. pectoralis (foto de Pedro
Lima).

Apesar de H. pectoralis ter ocorrência presumível na região devido ao registro no
município potiguar vizinho, essa espécie não constava para a Paraíba em levantamentos
anteriores (e.g. SCHULZ NETO 1995, CEMAVE 2000). Ademais, a área de estudo reúne
um total de 116 espécies de aves, das quais seis estão incluídos em alguma categoria de
ameaça de extinção, sugerindo o desenvolvimento de pesquisas para a proteção do
ambiente local.
Considerando o impacto ambiental inerente às atividades de mineração, a MIC-PB mantém
a integridade ambiental das áreas destinadas para este fim em suas dependências, tendo sido
encontrada boa estrutura florestal e espécies cinegéticas em abundância (e.g. Dasyprocta
sp., Penelope superciliaris Temminck, 1815, etc.), ao contrário da realidade observada na
região.
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